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As a 8s i gn a t u r a 8  e p u b l i c a ç õ e s  de  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a n t a  
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  não  se r ão  
i n s e r i d a s  e  u e m  f a r e m o s  a  r e m e s s a  d a  
f ol ha .

As p e s s o a s  d e  fóra ,  q u e  d e s e j a r e m  
a s s i g n a r  «A Ci d ad e»  . d e v e m  m a n d a r  
o p e d i d o  a c o m p a u h a d o  d a  i m p o r t a u c  a 
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l e s  q u e  j á  e r a m  
n os so s  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s fa z e r  e s t a c o n d i c ç ã o ;  c a so  c o n ­
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  d e  A 
gos to  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os  a n n u n c i o s  s e r ã o  i n s e r i d o s  p e l o s  
p r e ç o s  q u e  s e  c o n v e n c i o n a r .

As obras ,  só s er ão  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do f o r p a g o  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t â n c i a ,  
no  ac to  d a  e n c o m m e n d a .

O r i g i n a e s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a es ,  
só s e r ã o  r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a t é  
I h o r a  d a  t a r d e ;  s ec ç ã o  l iv r e  e  a n ú n ­

ci os ,  a t é  as  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o re m  
p e q n e n a s  p u b l i ca ç õe s ,  r e c e b e m - s e  a t é  
&s oi to h o r a s  d a  no i t e .

Nã o s e  r e s t i t u e m  o r i g i n a e s ,  a i n d a  q u e  
n ã o  s e j a m  p ub l i ca d os .

A r e d a c ç ã o  não  é «o i i da r ia  c o m a s  
i d é a s  e m i t t i d a s  pe los  c o l l a bo ra d or e s .

—

d e s  e

§  feu íiíf ir  é a n p fa  tjfrelía

Não me esqueço de ti, í r is  b e m d ic to ! 
Tom a o baroo de am or, a luz nos véla, 
Descança sobre mim mimoso m itho... 
Voemos pela  flor do infinito 
V er de p e rto  a luz de nossa estrella I
A creditas o lhar que no céo lindo,..
H a  estrella que te  im ita e te  revela ;
E  si de ti  me ausen tei «parti fugindo»... 
Não foi por te  esquecer... m inh’alm a rindo..* 
J á  disse que te  vio naquella  estrella 1
E  receias que te  esqueça, luz querid a  1 
Quem pôde im pedir fúrias procellas ? 1 
Q uando de descrenças abatida ,
E u  sinto devagar fugir-me á vida,
Se não vejo a luz daquella  estrella 1...
E  esta alm a to vê, í r i s  bem dicto ,
P ela  nesga de luz destas janellas,..
Nestas horas sem fim, em que m edito, 
Ofluscada da luz por quem  palp ito  
No cardum e de arom as o de estrellas !
E  quando sobre mim ruge a descrença 
E  m inh’alm a, co itad inha, auoeia e vela :
T u  surges nos risos de um a crença. 
A partando de mim a luc ta  im m ensa,
P az trazendo , na  luz da m inha es tre lla  I
E  ten h a  em bora m uito «passarinho». 
E strellas, alvoradas, flor singela,
Aqui no re tiro  do m eu ninho 
E u  te re i p a ra  ti sem pre um  cantinho , 
AfFagado na luz da m inha estre lla  I . . .
E  não te  posso esquecer . . .  se no cóo lindo. 
Tem  me olhando aquella  sin tinella 
Que te  póde d izer sem ser m entindo 
Que eu  de ti m e ausen tei, «parti fugindo» . . > 
Mas, que cham o teu  olhar... a ce rta  estrella I

E  quando m ergu lhada em  dissabores...
E m  que a vaga da v ida se encapella,
E u  penso nesta no ite  de explendores 
E m  que en tre  o p razer, p lum as e flores 
B rilhava te u  o lhar, como um a estrella  I
E  nesta noite de sonhos iriados,
B orboletas azues, que noite aquella  !...
E  p ip ilos de am ores perfum ados.
E scrin ios de im pressões, guard ei, doirados, 
Das luzes au roraes daquella  estrella.
E  beijei na luva perfum ada,
Segredos que a  pe llica  não revelia... 
In stan tes  de caricias, iriada  
P a lp ite  esperança avelludada...
E u  guard ei no b rilh ar da m inha estre lla  1
E  por isso eu adoro a luz  querida 
Dessa estre lla  que tud o  me révéla...
D esde a valsa, em notas b ip a rtid as  
A florinha, saudade—entristecida..,
Aqui no coração, naquella  est' ella !...
E  deixando de te  ver g u a rd e i o b rilh o  
N esta copia fiel b rilhan te  e bel la ;
E  quando da saudade eu  vejo o trilh o  . .  _ 
Olho pa ra  o céo, pV aq ue lle  b rilh o  
E  vejo teu  o lhar na m inh l estrella !
E  nem  quero  saber se tu  me am as,
Se tu  dorm es,—se sonha ou se vêla—
Só te  peço as m eiguices que derram a 
O teu  mimosso o lhar quando  se inflam m a 
No doirado b rilh a r  de m inha e s tre lla  !

E  não te  pôsso esquecer, í r is  bem dicto ... 
E u  era  como a flor, b rava  e singella..,
Mas te  vi, e est'a lm a de gran ito ,
C reou azas, voou pelo infinito...
E  am ei o teu  o lhar— na m inha estre lla  !

CO N CERTO
Foi na verdade um a bella  festa a rea li- 

sada dom ingo no C lub "L a v o u ra” . As oito 
horas da noite já  se notava crescido num ero 
de distinctas fam ilias que lá  se achavam  
afim de assistirem  a execução do explendi- 
do concerto.

A sala principal do C lub transform ada 
em salão de concerto, profusam ente illu- 
m inada e artisticam ente disposta, não tev e  
siquer um  unico lug ar devolluto, ta l foi o 
interesse que essa audição produziu  no 
nosso meio.

A’s nove horas em pon to  deram  en trad a  
no salão o m aestro  T ristão  M ariano e os 
am adores.

A execução do program m a foi fiel e for­
m ou um  co njuncto  verdadeiram en te  deli­
cioso.

A nossa intenção ao darm os esta noticia 
era  não destacar nen h u m  num ero de p re ­
ferencia.

Mas não nos furtam os ao desejo de 
m encoionar alguns trechos que  m ais v i­
b raram  o audictorio .

O prim eiro d ’elles foi a S eren a ta  em 
surd ina  de P iernò um a m usica delicadíssi­
m a, leve e prim orosa, que parece ser um as

das peça obriga tó rias  em concertos de 
violino, e que teve boa execução pelo snr- 
T. Ju n io r , acom panhado ao piano pela  se. 
n h o rita  Synesia C arneiro.

F oi b isada e com justiça.
Além d'esse num ero tem  I I  N ié g c  a 

celebre com posição de H . Oswald, p rem ia ­
da pelo b  ig a ro  e in te rp re tad a  com to d a  
a alm a pelo distincto  p ian ista  snr. A. F re i­
tas. I l  re  de L a  H o r a —de M assenet um a 
ve rdadeira  m usica de execução e escrip ta 
proposita lm ente pa ra  dedo de p ian ista , to ­
cada com todas as exigencias pelas E x m a 
Snra. D. M aria de A ndrade Só.

A B a r  carola  de E ugên io  O rphêo um a 
belleza de estylo e suavidade, foi quem  
proporcionou a todos um a occasião de ap* 
p lau d ir os seus in te rp re tes  snrs. T. Ju n io r  
e A. F re ita s .

As m usicas de C hopin  a 2a Polonese e 
o 2o N octurno (este a pedido) foram  ouv i­
das no m ais profundo silencio e app laud i- 
das calorosam ente.

Não podem os, tam bem , deixar de reg is­
tra r  aq u i o nom e da gentis senho ritas— 
C lara A ugusta da C osta, Synesia C arneiro  
e G laucia de A ndrade Só, pelo valioso co n ­
curso p restado  ao concerto  execu tando  
com delicadeza e expressão m usicas difficeis 
e que m ostraram  o valor artístico  das d is tinc­
tas  am adoras.

Tam bem  o pub lico  não foi avaro ; ap p laa- 
diu-as m erecidam ente

Os trechos executados pelos sexteto  com ­
posto da senhorita  C lara da Costa, srs. T ris , 
tão  M ariano, T. Ju n io r , L u iz  S p P zer, L u iz  
Costa, estão dispensados de com m enter ios> 
pois m úsicos de reconhecido m érito  foram  
os que se fizeram  ouv ir sob a regencia do 
m aestro T ris tão  M ariano.

A u ltim a peça, porém , a chave de oiro com 
que fecharam  o delicioso program m a, a ma- 
viosa Seren a ta  E spanho la  de C harles Acto11 
não póde ficar figurando só n 'es te  p ro ­
gram m a e esperam os que na próxim a 
audição não a deixem  ficar no olvido, 
E speram os ouvil-a novam ente.

Tam bem  esperam os ouvir em  algum  tre- 
eho, no proxim o concerto  com to d a  a p e r­
feição que o d istingue o snr. L u iz  da 
Costa, um  flau tista  exim io já  lau reado  pela  
critica  e que bem  a contra-gosto do au d i­
tório lim itou-se un icam ente a fazer p a rte  
do sextesto.

P a ra  ou tra  vez alguns núm eros lhe de* 
vem ficar reservados.

As onze e m eia horas da noite depois de 
passar duas horas cheias e agradabillissi. 
mas term inou  o concerto, retirando-se as 
exmas. fam ilias levando comsigo a  m ais 
g ra ta  im pressão d 'essa festa, que bem de­
m onstra a educação artis tica  da  nossa so­
ciedade.

D 'aq u i enviam os os nossos sinceros pa­
rabéns ao proveoto m aestro T ristão  M a­
riano e os seus d istinctos auxiliares pelo 
b rilhan tism o da festa e pelos m erecidos ap- 
plausos que todos lhes deram .

Q ue o novo concerto  se ja  breve e igua l 
ao de an te-hon tem  são os desejos de todos 
que tiveram  o p razer de ouvil-os.

A qui perm ittam -nos um a pequena obser­
vação.

E  d irig ida as nossas gentes le ito ras que 
lá estiveram , ellas que nos dispensem  $



afiMfcgj» i ä ü ü
attençào  6 não encontrem  em  noasas pal a 
vras a m inim a falta  de cortezia,

E ' um  pedido que vamos fazer. 
D ispensar, um  pouco m ais, os seus applau  

sos aos artistas.
E  bem  pouco, mas é m uito 1 
Notam os que se cansavam  logo em ap ­

plaudir, deixando que alguns treolios fos­
sem bisadas.

Não tem am  que a pelle delicada das 
mãos se ex traguem  applaudindo.

E ' principalm ente os vossos applausos 
que todos desejam .

Attendei-nos.

Brincando
|  (Estam os quasi que não escrevendo esta 
secçáo lioje.Não sabem os mesmo po rqu e I

U m  pouco de preguiça e outro  pouco de 
aborrecim ento.A vida está necessariam ente povoada 
d 'estas cousas e toda gente po r mais 
alegre e bohem ia que seja, tem  de passar 
por essas horas longas e fastidiosas.

D epois não h a  nada que nos venha tira r 
d ’esta pasm aceira.O "gam ella", o celebre adorador de Bac- 
cho tem  estado ultim am ente m uito esqu i­
sito  que nem  paga a pena abalar-se para  
ir  vel-o passar gr itando  e vociferando pelas 
ruas.O Z. F erino , o fin o  s a ty r o  de ho je  que 
parece  te r  d en tro  de si o espirito  fino e 
causticante de V olta ire , têm  estado tão 
m a g ro  e bestificado  que até  parece áquel- 
le  p e ix e  que tem  pedra na cabeça  a cor 
vina.O articu lista  da arreg im en ta ça o  anda 
querendo  rep e tir  a dose, esquecendo-se que 
a  ch a rg e  já  pe rd eu  o prim itivo effeito.

Q ue pasm aceira, m inha gente 1
E ' o caso de d izér como um  gra n d e  ta 

len to  do nosso seculo :
N ã o hão mais quadros m aravilhosos da 

n a tu reza  desenrolando-se n’ e s te  pa in el da 
v id a !

E  o dr. P i tu ta ?Ah I Resta-nos apenas esse aborto , 
uilico que ainda pod erá  arrancar-nos dos 
labios triste s  um  riso de Iro n ia ,

Salve, dom ine P i tu ta e !

vá
O ra, seu Z. F erin o , você não têm  mais 

qu e  fazer ?E n tão  está querendo  que a gente 
apalpal-o !T enha ju izo  ao menos sobre esse ponto

M uito  agradecidos pela  offerta 1

J á  v iram  os leito res as lab ias do "ga 
m ella '' ?Aquillo até  parece rapadura.

E m  tam anho de p a rtido  estão s ó s !
E m  cavalherism os são Optimos.
E  em  estupidez  são sublim es 1
Q ual o que, esta v ida ó um  sonho 

nhores, e quem  pensar o contrario  peça ao 
p a to  que o elogie e ao "gam ella que 
defenda I

Segundo nos consta  chegaram  honiem  a 
no ite  a esta cidade, os benem éritos cidadãos 
T rem e-T erra, F e rro  e outros que aqui vem 
tra ta r  da a lta  po litica e p res ta r como já 
p res ta ram  os seus serv iços  profissionaes  
aos pu ríssim os  repub licanns que o "ga 
m ella” incensa incessantem ente !

C om prim entando os nobres cidadãos 
lem bram os a policia que nem  a esses 
perm ittim es que se faça passar pela 
f a x i n a !Sem  allusão ao snr. Jo ão  R aym undo dos 
S an tos C aifaz—fóra.

D izem  que os 41 vão se transform ar no 
dia  30 em  4101São operações feitas segundo as regras 
da  arithm etica  com que o Dr. P itu ta  fez 
os seus brilhan tíssim os exam es !

E  affirm am  que elles não vencem , seu 
C hrisan to  I

Telephonadas... T e lep h o n ad as!

O hom em  que não d isserta  sobre the 
ses transcend entes, o  pato  Saldanha não 
qu iz  pôr o seu respeitável nom e debaixo 
das em ocionantes  "no tas do d ia” .

O m eu am igo Zó B em ardes g a ran tiu -mo 
Que são p lanos de fuga, im m itações á Kuru- 
p ak tin e  1C uidado com o general japonez, Salda­
nha.

E le iç ã o :
P a rtid o  chefiado pelo Exmo.

S nr. B arão  do I tah y m  332
G rupo chefiado po r A rth u r 

P o rto  e Godofredo Fonseca 41
Saldo a nosso favor 291

4o appello , 2a série :
Esse m edo que vocês têm  do Sam uel- 

p o r to  está-se tornando m ania.
E lle  tem  dó dos truoes  sem.... dentes.

A f f o n s o  E U  BICO.

Problemas a prêmio
V I

Em  que é que os do « Republica* se 
parecem  com a cavallaria dos P arthas.

Solução—até terça-feira.
P rem io—o mesmo livro.

P b o b l b m à t i c o .

Solução do program m a V :
O sr. de Saldanha tem  de commum com 

ba lth aza r, re i de B abylonia o seguin te :
B althazar, em um a orgia, depois de te r 

insultado a D ivindade e bebido nos vasos 
sagrados, v iu  cheio de te rro r m ão mysterio- 
sa gravar na parede estas palavras :

M ané, T hecel, Pharés.
Cham ado D aniel, explicou elle aquellas 

palavras que annunciaram  a próxim a m ar­te  do rei.
Assim tam bém  o S aldánha ; depois de 

te r  abusado por vezes da hosp ita lidade do 
povo y tuano , chegou ao extrem o de ames- 
qu in har e pôr em duvida as v irtudes dos 
filhos desta boa terra , aos quaes convidava 
a ir peran te  elle S aldanha dem onstrar que 
essas v irtudes são reaes.

No meio desses excessos, o povo collo- 
cou-lh j  d ian te  dos olhos esta palavra m ysteriosa :

E F U S Y I I 11
Em  falta  de p ro p h e ta  n o s lh 'a  decifra re­

mos assim :
Eurico  

Foge I 
U nica 

Sabida !
Ytuanos.

Tam bém  podem os explicar assim :
E strada

E erro
União

Sorocabana
Y tuana.

Efusy 1 E fusy  ! E fusy I
P r o b l e m á t i c o .

[Noticiario
Festa de Maria Imma­
culada

P u b l i c a m o s  d e  n o v o  o p r o g r a m m a  .das 
f e s t i v i d a d e s  c o m  q u e  os c o n g r e g a d o s  
do C o l l e g i o d e  S .  Lu iz ,  c o m m e m o r a m  o 
50°.  a n m v e r s a r i ü  da  p r o c l a m a ç ã o  do 
d o g m a  da  I m n i a c u l a d a  C o n c e i ç ã o .

Dia 45 de O utubro  : — R e c e p ç ã o  de 
S . S .  E x m a s .  R e v d m a s .  os S e n h o r e s  
Bispos  D i o c e s a n o ,  D. J o s ê  d e  C a m a r g o  
Ba r r o s  ; d e P o u s o  A le g r e ,  D. J o ã o  Bapt i s -  
ta C o r r é a  N e r y  ; D. Cyri l lo Mo g ab g ab ,  
da  S y r i a  e  do s  P e r e g r i n o s  C o n g r e g a d o s .  
— R o m a r i a  a I g r e j a  do  C o l l e g i o— Ben-  
ç a m  s o l e m n e .

D ia 40 : —  As sei s  e  m e i a  m i s s a  com 
câ n t i c o s  e c o m m u n h ã o  g e r a l .

As o n z e  h o r a s ,  a l m o ç o .
As d u a s  e m e i a  d a  t a r d e ,  i n a u g u r a  

ção do m o n u m e n t o ,  p r o f e r i n d o  o d i s ­
c u r s o  do  ac to  u m  i n s i g u e  o r a d o r ,  Dr. 
E u z e b i o  V. d a  C a m a r a  Leal ,  

d s  q u a t r o  e m e i a .  s a h i r á  a p ro c i s s ã o ,  
e ao  r e c o l h e r  s e  p r e g a r á  o e n i men t . e  
c o n f e r e n c i s t a  E x m o ,  e R e v d m o .  S n r .  
Dr .  J o ã o  G u a l b e r l o  do A m a r a l .

As o i to  e  m e i a  d a  n o i t e ,  s e s s ã o  a c a ­
d ê m i c a .

1 —  D iscurso  d e  i n t r o d u c ç ã o ,  pe lo
d i s t i n c t o  o r a d o r ,  E x m o .  S n r ,  Dr.  
R a p h a e l  C o r r ê a .

I I  — V isão c e les te ,— pelo  S n r .  P l i -  
n i o d e  M e n d o n ç a  U c h ô a .

I I I  — M ãe red em p tor  a , — p el o  S n r .  
T h e o d o r o  d a  F .  C a m a r g o

IV — lm m a cu la ta ,— p el o  S n r .  J o a  
q u i m  L e o n e l  M i c h e l e t  N á v a r r o .

V — Os g u erre iro s  de M a ria — pe lo  
S n r .  G i l b e r t o  H u e t  Ba c e l l a r .

VI — Sem m a n ch a — pelo  S n r .  Ma 
n oe l  T a m a n d a r é  de M. U c hõ a .

VII  — B aguia G lo r io sa ,— p e l o  S n r .  
Af íonso  Celso d e  P a u l a  L im a.

V I I I  — N om e a d o ra o e l,—  p el o  s r .  Al 
v a r o  de  S o uz a  P e r e i r a  L ima .

I X — A Virgem  da C onceição e o B ra  
z i l ,— p el o  s r .  J o s e  M a r q u e s  Capão.  

S e g u i r  s e - h a  a  r e p r e s e n t a ç ã o  de  uma 
c e n a  d r a m a t i c a ,  sob o t i t ulo NA PRAIA 

DE I P E R O T G ,  c o m a s e g u i n t e  d i s t r i bu i  
ção : — A n ch ieta , J o s é  C a i ub y d e  Moura- .
P indobuçú . J o s é  T .  de  A n d r a d e  L i m a  J 
Co a q u ira , A n t o n i o  C â n di d o  d e  A r a ú j o  •
Cunhanbebe, S e b a s t i ã o  de  C. P e n t e a d o  •
1 p ia h a ra , O r l a n d o  T.  d e  L i m a  ; P a i  

ra nap acú , A r t h u r  C. G a l v ã o  B u e n o .
Nos  i n t e r v a l l  -s s e r ã o  e x e c u t a d a s  a « 

e g u i n t e s  p eç as  : - D  efiló n o  b a ile , C a rio  
il G u a sta tore , de  P.  G ie r z i  ;  S y m p h o -  
n ia  n a  o p e r a  La Ccrev n to la , do R O S S I  
NI M i n u e t e  da s y m p h o n : a  e m  sol m e n o r ,  
de  W .  A. MOZART.

Fallooltnouto
P i n o u  se  h o n i e m  r e p e n t i n a m e a t e  p e ­

las d e z  e u m  q u a r t o  d a  n o i t e ,  n e s t a  
ci i a de ,  o s e u h o r  J o a q u i m  M e n d e s  dos  
S a n t o s ,  p a e  dos  s e n h o r e s  A a t o u i o ,  T h e o  
phi lo  e M an o e l  B o r g e s  do s  S a n t o s ,  e 
s o g ro  do n o s s o  a u x i l i a r  Luiz  A u gu s t o  
C in t ra .

0  f inado c o n t a v a  6 2  a n n o s  i e  i dade ,  
e e r a  a qu i  g e r a l m e n t e  e s t i m a d o .

U s e u  s a l n m e u i o  v er i t i c oú  se  ho je  
as c i nc o  h o r a s  da  t a r d e .

A e n l u c t a d a  f a m i l u ,  as  u o s s a s  c o n d o  
l e n c i as .
«O F.ebate»

E s t e  n o s s o  a p r e c i a d o  c o l l e g a  da 
cap i ta l  q u e  t i u h a  p a r a d o  a  s u a  p u b l i ­
ca ç ão ,  c o m  o fim d e  s a t u r  d i a r i a m e n t e  
a c a b a  d e  a p p a r e c e r  c o n f o r m e  p r o m e t -  
t e ru .

E ’ s eu  r e d a c t o r  c h e f e  o ab a l i s ad o  
j o r n a l i s t a  S a r .  A l b e r t o  S o u z a .

A p u r l e  da  d i r e c ç ã o  e g e r e n c i a  e s t á  
co nf i ad a ao  s e u  a n t i g o  D i r e c t o r  Capi tau  
S a m u e t  P o r t o  u m n o m e  h a s l a n i u  conl i e  
cido u a  i m p r e n s a .

Co mo  s e m p r e  o ( (Re ba te »  e m  n a d a  
mo di f i co u a s u a  l i n h a  d e  c o n d u c t a s  
d e c l a r a - s e  u m d e n í e u s o r  da  J u s t i ç a  e üa  
V e r d a d e .

As v a r i as  s e c ç õ e s  q u e  a p r ê s e u l o u  
são b oas ,  t e n d o  b a s t a n t e  co us a s  a l e r .

0  s e r v i ç u  t e c h n i c o  e f e n o  e m  olíi 
c iuus  p r ó p r i a s  e b a s t a n t e  r e g u l a r .

S a u d a n d o  c a l o r o s a m e n t e  o d i s t i n c t o  
co l l eg a pe l a  n o v a  p h a s e  q u e  a c a b a  ue 
e n c e t a r ,  e s p e r a m o s  q u e  e l le  n u n c a  
d e s m i n t a  a s u a  a l t i t u d e  s e m p r e ,  c o r r e c j a  
e p l au s í v el  e m  todos  os m o m e n t o s  q u e  
t e m  a l r a v e s a d o .
GoinpauUia lyrica

1 o m fei to  g r a n d e  s u c c e s s o  e m  S.  
P a ul o  a c o m p a n h i a  i t a l i an a  q u e  o r a  se 
a c h a  n o  t ü e a t r o  S a n P A n u a .

As o p e r a s  c a n t a d a s  a t è  a g ó r a  f o r a m  : 
Aida,  C a r m e n f ,  T o s ca ,  D a m u a ç ã o  de 
F a u s t o  s e n d o  es t a  pe l a  p r i m e i r a  vez .

F a z  p a r t e  do  e l e n c o  o j o v e m  e l a leu  
toso  a r t i s t a  t e n o r  Z an at e l lo .  
fe. Domingos

C o n s t a - n o s  q u e  b r e v e m e n t e  v i r á  a 
e s t á  c i d a d e  d a r  a l g u n s  e s p e c t á c u l o s  no 
n o s s o  t h e a t r o  S.  D o m i n g o s ,  u m a  c o m ­
p a n h i a  D r a m a t r i c a .

Secção Livre
Ao Comrnorclo

Joaqu im  D ias G alvão, declara  a  seus 
amigos, freguezes e ao com m ercio em  gera l 
que nesta da ta  dissolveu am igavelm eute 
sociedade que girava nesta p raça  sob 
firm a de D IA S  GALVÃO & T O L E D O , da 
qual fazia p a rte  conjunctam en te com 
socio A ta liba de Alm eida T oledo tendo 
ficado este com todo o activo e passivo da 
ex tincta firm a que d 'o ra  em d ian te  foi 
substitu ida pela  de A TA LIB A  D E  AL 
M EID A  TO LED O . P a ra  os fins de d ireito  
foi esta por mim feita e por am bos assigna da.

Ytú, 10 de O utubro  de 1904.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .
A t a l i b a  d e  A l m e i d a  T o l e d o .

No dia se i s ,  a l v o r a d a  as  c i n c o  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  as d e z  e m e i a ,  m i s s a  c a n ­
t ada ,  c o m  s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o ,  p o r  
um  i o s i g n e  o r a d o r  d a  ca p i t a l  ; e e r a  
s e g u i d a  a m i s s a ,  l e i l ão  d e  p r e n d a s ,  e m  
b en ef ic io  d a  f es ta  ; e d i s t r i b u i ç ã o  de  
r os c as ,  na  ca s a  lo f e s t e i r o .

As c i n c o  e m e i a ,  s a h i r á  a i m p o n e n t e  
p r o c i s s ã o  do  Di v i no ,  e p a r a  m a i o r  
b r i l h a n t i s m o  d ’el la o f e s t e i r o  p e d e  o 
m a i o r  n u m e r o  d e  a n j o s  e  v i r g e n s  e  q u e  
se j a  po ss ív el ,

C a b r e ú v a .  11 de  O u t u b r o  d e  1904.
J o s é  R o d r i g u e s  d e  A lm ei da *

EDIT A ES
De o r d e m  do E x m o .  S n r .  D o u t o r  

J u i z  de  D ire i to  S u b s t i t u t o ’da  C o m a r c a ,  
faço p u b l i c o  q u e  se  a c h ã o  d e s i g n a d o s  
os  d ias  t r e z e  e q u a t o r z e  do  c o r r e n t e  
m e z  a u rna  h o ra  da  t a r d e ,  era a  

sala d as  a u d i ê n c i a s  do J u iz o  no  edi f íc io  
da  Cadêa ,  p ar a  t e r  Jogar  o e x a m e ,  do s  
S e n h o r e s  B r . z  O r t i z  d e  C a m a r g o ,  O r o -  
z i rabo  C a r n e i r o ,  J u l i ã o  de  C a m p o s  
P i n t o ,  O s w a I d o  de S o u z a  G er i b e l l o .  q u e  
p r e t e n d e m  h a b i l i t a r - s e  p a r a  e x e r c e r  
oílficio d e  e s c r i v ã o  d e  paz d e s t e  d i s -  
t r i c to  d e  Y t ú .  Dado  e p a s s a d o  ao s  
c i n c o  d e  O u t u b r o  d e  mi l  n o v e c e n t o s  
e q u a t r o .  Eu  G a s t ã o  B ic u d o ,  o e s c r e v i .  
Eu  Af ío nso  B o r g es ,  E s c r i v ã o  d o  J u r y  
q u e  o s u b s c r e v i  c o n f e r i  e a s s i g n o ,

0  E s c r i v ã o
A ffon so  B orges

limtmcios
h U R Q U E Z A S

V ende-se marquezas novas, de 
íerro, de todas as larguras.

Informações n ’esta (ypog ra­
phia .

CASA
A l ag a  se u m a ,  n a  R u a  d a  P a l m a  

d e  c o n s t r u ç ã o  n o v a  e m o d e r n a .
T e m  sala ,  v a r a n d a  e c i n c o  c o m o d o s ,  

todos  c o m j a n e l l a s .  T r a t a - s e  c o m Lu  ir  
G,  Nove l l i ,  La rg o  da  Mat r iz ,  n.  18.

r J

C O N V I T E
F r a n c i s c o  P e r e i r a  Men 

d e s  P r i m o .  Er c i l i a  P e r e i r a  
M e n d e s ,  F e r n a n d o  P e r e i r a  
M e n d e s  e A n n a  Ca ndi d a 
d o N a s c i m e n t o  C a m ar g o  
c o n v i d a m  a todos  os  s e u s  
p a r e n t e s  e p e s s o a s  de  
a m i s a d e  p a r a  a s s i s t i r e m  

a  m i s s a  q u e  m a n d a r a  c e l e b r a r  a m a n h ã ,  
ás 8  h o r a s  d a  m a n h ã ,  n a  i g r e j a  Mat r i z  
pe lo  e t e r n o  d e s c a n ç o  da a l m a  d e  sua 
i u e s q u e c i v e l  e s p o s a ,  raãi  e i r m ã  B RA N-  
DINA DE CAMARGO P E R E I R A ,  s e g u n d o  
a n n i v e r s a r i o  d e  s e u  f a l l e c i m e u t o ,  
pe lo  q u e  a n t e c i p a m  s e u s  a g r a d e c i m e n ­
tos.

Ytú,  1 1— 1 0 —0 4 .

Õ Ã  B R E U V A
F E S T A  DO E S P I R I T O  S A N T O

0  a b r x o  a s s i g n v i o  f e s t e i r o  do  
Divino E-’. p i n t o  S a n t o ,  p a r a  o p r e s e n t e  
a n n o  de  1904,  v e m  a p r e s e n t a r  a o  p u ­
bl i co ,  o p r o g r a m m a  d a  m e s m a  f e s t a ,  a 
r e a l i s a r - s e  no  d ia  6  d e  N o v e m b r o .

No dia 5, ao  m e i o  dia ,  e t í e c t u a r - s e  
h> a e n t r a d a  dos  c a r r o s  d e  l e n h a ,  p re  
c e d i d o s  d a  b a n d  do m u s i c a  C abrcuvan se. 

A t o r do ,  pe la s  se i s  h o r a s ,  v e r p e r a s ,  
as o i to  b o r a s ,  r e t r e t a ,  pe l a  m e s m a  

b a n d a  d e  m u s i c a .

Ä  r i  ' m  _  A :  m  m  í/l .
IVolargo da Matris, n . 1 7 , pre­

cisa s e d e  unia que seja branca, 
com 1 r> a 2 0  annos.

Fede se referencia 
bom ordenado.

e paga se

Creadinha
Precisa se d’ uma, de bons cos­

tumes, para pagear creança e 
mais serviços leves.

Inforannçõcs n,esta typogra- 
p h i a .

A CONDESSA
DE

M onte Chris to
P O R

J. Ou B oys
T r a d u c ç ã o  d e  Al f r edo  S a r m e n t o  

V OL UME  I 
PKOLOGO  

O T H E S O U R O  DE R A N C O G N E  
I I I

CHAMPION. MAT1FAY, T 0IN 0N COMP.

C o m e c e m o s  pois  pelo don o d a  caea .  
Ae p e s so a s  f or te  e m  c on e ly l i o g i a  a d -  

m i t t e m  co mo  p i i u c i p i o  e v i d e u t e ,  q u e  p e l a  
c o n c h a  s e  c o n h e c e  a  o s t r a .  A p e z a r  d e  
q ue  n ã o  p t r t e n c e m o s  á  c l a s se  do s  q u e  
f a z e m s c i e nc i a  no s  r o m a n c e s ,  e x a m i n e ­
mos a  c o u d i a  do er C h a m p i o n ,  p u r a  
e s t a b e l e c e r m o s  u m a  o p in i ão  a  s e u  res* 
pei to.

A’ p r i m e i r a  v i s t a ,  d i r - s e  ia q ue  a  c a s a  
per tenc-ia a  a l g u m  f i da lgo t e d e  p r ov ín c ia .  
Por  s o b re  o f ogão ,  d e s c a u v a i n  s o b r e

(C o n tin u a )



A ÜlftAÖ$ D E  YTU*
Batiäs

&t a r t a n a e i u ' € u &

Medico-Operador
Gcnsultorio e Residencia

R IA  DO C A R P , \  H

YTU

Clinica C in ifg ico -D cn ta ria

Garlos de Souza Freitas
E

Aaráõ Dantas da Silva
T r a l b a l l x a m .  a  

Raa do Coniinereio, Y . 1-47

Pharmacia S. Jose’

Da P ereira  Monde«* &  Filho

A via m -sc  recc ita s  com  p r es teza  e 
ãceeio , a qualquca  h ora  do dio ou  
i a  n o ite .

Tem em  deposito o ex cellen te p r t - 
p a r td o  p a ra  cabello  -  PRIMOU.

L argo  da Matriz. 1 7  

YTU

Alfaiataria Bruni
DE

CHHISTJANO «R U M

fíua do C om m ercio , N. 89

t f  êita  casa execu ta  se com  p e r ­
fe içã o  qu a lq u er  tra b a lh o  sob m edi- 
i *  t  pelos m a ii m od ern os fig u r in o s .

M tpetialidade em  obra s de cin ta

— (( P reços  m od icos. » —

G A B I N E T E - D E N T A R I O

DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A
ID U A R D O  A N D R A D E  w

^  P t r m a d o  p H a  F a c u l d a d e  de  Medi-  £
e m a  do Rio de  J a n e i r o  >*

N e s te  ganinrle execu ta  %<> com
*  n itid ez  p er fe içã o , p r es teza  e pre  £

ços módicas. todo e qua qu er tr  •*- ><>
*  balho con cern en te  a a r te  £
5  T raualhos g a ra n tid os . ^

Ru a V i s co n de  d e  V, r n o h y h a

F O R TO F EL I Z  %
y>

T T T T T r T Ç T T T T T T T T T T T T T T T f

♦í
3

%
Typ o g raphia

J ) ; ir cA l i d a d e  dc 'jç t t f  »

— «•>  —

officin«, apr#mpt»~*© 
••r»  perfeiô&o © nitide*; todo •  
qua lqu er «erviço *> ©II» conc©r- 
mtnto.

â u à  d à  P a l m a ,  5 1

#

NICANOR PENTU
ADVOGADO

A cced a  qua csqucr serv iços  de 
sua pro fissã o .

Rua do Carmo, l\l. 1 9

YTU

O R .  Ã U G U S T O i C S Z Ã R

ADVOGADO
Pi PALMA, 1 34  

Y T H '
DR .JULIO MAIA

A D V O G A D O
R e s i d e n c i a : - j ? u a  da A b o l iç ã , /  
E s e r i p t o r i o :  -/ ? .de S. B ento, 23

S .  P A U L O  
•

Advoga n 'esta  co m a rca , ? em  
ou tra s que sejam  servidas  

p o r  estrad as de fe r r o .

i i i f k  defier A í m p c f l
D E

LUIZ SPITZER
HUA DO COSIMEHGIO 7 0

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  p u b l i co  y t u a n o ,  q u e  a c a b a  d a  a b r i r  
n ’es t a  c i d ad e ,  a  r u a  do  C o m m e r c i o  n° .  74,  u m  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h t -  
t o g r a p h i c o  no  qual  e x e c u t a  cora  p e r f e i ç ã o  e . e s m e r o ,  to do  e  q u a l q u a r  
t r a b a l b o  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  e  p o r  to do s  os s y- deraàs  os raai s  a p e r  f e iç o a d o s  ; 
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e r a  d e  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e .

A c h a  se  a  d i s p o s iç ã o  d ô  p u b l i co  q u e  o q u e i r  h o n r a r  c o m  a s u a  p r e f e r e n « i a ,  
t o d o s  os d i as ,  e a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b e r a  p r o m p t e  p a r a  e x e c u t a r  
t r a b a l h o s  f ór a  do  a t e l i e r .

PREÇOS RASQAVEIS 

L u i z  S p i t z e r
IV. B .  0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é  a r t i s t a  e n ã o  a m a d o r .

/ a m

f i l l ip  k  fa r ro a p s , l)arciiieiro,
A

f apiro e Jonjero

umi luiuu nu jiuivi-W
D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R
Juliõ Prestes

RU A D I R E I T A ,  N.  25 ( S obrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
"  D E

A U G U S T S  M E H L M Ã N N
Itun dn Commereio, 1 3 2

Chegou n ova  rem essa  de c a r ­
tões postars . collecçôes  

com pletas'

—« YTU’ » —

Sabonete Japonês
Na P harm  a r  a de >: José, do P e r e i r a  

Mende« & Fi lho*,  *rr:  ' S nboiirtf J(l- 
nor>ez i n ía l l ivel  o x i e r m i t n d o r  das  m a n ­

has  d-» r os to ,  e s p i n h a s ,  p a n n o s ,  s a r dns  
•*lc.

0  c o m p r a d o r  t em d i r e i t o  a ura e x e m ­
plar  d e  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  v a l s a , !  
u m a  s c h o t t i s c h  e u m a  polka ,  todas  de 
Aurél io C av al ca nt i ,  d e n o m i n a d a s  S abo i
METE J à PONEZ.

V e n d e - s e  t a m b e m  Agua R ubimat a 
4 $ 20 0 a g ar ra fa .

L ar g o  da  Mat r i z  17.

Pharmac ia  S. José
Ventfe se « Pílulas de Fsanofr 

le» contra febres inlcrinilenteg ; e 
o (( Elixir de Pedro Dorin, » espe­
cifico contra as moléstias do esto 
matjo.
ALLIUM SATIVUM a 1.500 

o vidro

Os s e u s  p r o p r i e t á r i o s  d ’e s t a  o íBc ina  par t i  . ! p t m  ao p u b l i c o  y t B a a t  
q u e  m u d a r a m  a m e s m a  da  RU A DE S .  RI TA  N°. 103,  p i r a  a  RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esqu in a ) ; o n d e  a c h a m  e a  d i s p o s i ç ã o  do  m e s m o ,  p a r a ,
e x e c u t a r  to do  o q u a l q u e r  t r a b a l h o  r e f e r e n t e  ao = e u  r a m o  d e  a r t e ,  cona a 
m a x i r a a  p e r f e i ç ã o  e m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s .

E n v e r n i s a  se q u a l q u e r  m o v e i ,  p o r  u m  s y s t e m a  c o m p l e t a m e n t e  n o r t ,  
e e n c a r r e g a m - s e  do a s s e n t a m e n t o  de  toda e q u a l q u e r  e s p e c i e  de  m a c h i n a s .

R u s s o l o  &  I r m ã o  
R ua da Matriz,  N. 2 - E s q u i n a -

Y T U ’
' C - > N . v v '" "  ur"  '  o  '  v  a - X

immma
Nem gallinha se apalpa, quan­

to mais pato
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D 23'
PEREIRA MENDES & FILHO

Largolda Matriz n. 17 Y YU’
• s  p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d t  P h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i c o  q u e ,  

U i d o  c o n c l u i d o  a m o n t a g e m  da  m e s m a ,  a c h a m - s e  a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o r a r a o d i d a d e  do s  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p l i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c t o  s o r t i m e n t o  d e  d r o g a s  e p r e -  
p t r t d o s  n a c i on . ie s  e e x t r a n g e i r o s ,  tu lo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  d e  S.  P a u l o  e  Rio  d e  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f f e r e c e r  co m 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  a t e s t a  da p h a r m a c i a  S.  J O S E ’ o S r .  F R A N C I S C O  
P 1 D R O  UO CANTU I U N I O R J  d p lo raad o pe ia  Es co l a  de  P h a i m a c i a  d e  S . j P a u l o .

Os p r o p r i e t á r i o s  c on t i a m  n a  g e n e r o s i d a d e  do pub l i co ,  e m  v i s t a  do c a p r i c h o  
q a t  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  d e  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  a g u a s  m i n e r a e s  d as  p r i n c i -  
p d a s  f ontea  A l l em ã s ,  I n g l e z a s ,  F r a a c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l aga  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo  da Matriz n. 1 7 - - W P

Pereira M endes & F il lr o .
A telier Piiotograpbieo
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Rua Direita, 51 Ytú
N’t s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  

d a  a r t e ,  e x e c u t a  se  co m a m a x i m a  n i t id ez  e p r e s t e z a  todo e q u a l q u e r  s e r v i ç o s  
c o n c e r n e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p b i c i ,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pe los  s y s t e m a s  m ai s  a p e r f o b  
çoador. ,  i n c l u s i v e  a p la l i n o t i p i a  ; e ,  de  todos  os t a m a n h o s  d e s d e ,  os m ign ons  a t é
ao t a m a n h o  n a t u r a l  ; e  b e m  a s s i m  r o p r o d u c ç õ e s  

O? p r e ç o s  s e r ã o  os m a i s  v a n t a j o s o s  p o s s í v e i s .
T r a h - l h a  se  t od o s  os  d i as ,  a í n d u  o s  ma i s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as  oi to h o r a s  da 

m a i h ã ,  a t é  as c m c o  lioiv.s, e aí t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  for a  do a t e l i e r ,  a p re ço * 
qu® s e  c o n v e n c i o n a r .

® p u b l i co  e n c o n t r a r á  l a m b e m  a v e n d a ,  c a r t õ e s  p o s t a e s ,  c om  v is t a s  d e  Ytú 
e x e c u t a d o s  c o m  toda  n i t i d e z  ’

FREDERICO EG-NER

C a r r i td lh s Ma fa zen d a  V a s s o u r a i  ! 
e n d e - s e  d ia s  c a r r i t e l ’  I 

las  n o v a s ,  m u ito  bo  o fe i tas ,  de  c a b r e  u v a ,  j 
d *  e ix o s  t. -uen i o s .  j
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A E1ÜLSA0 DE SCOITs
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma «riança, JL 

doentia e r&chitiea hoje se acha forte e robuste.

Para gozar bôa sande e ser feliz é necessário pre­
venir-se. contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima E m u ! S Í O  d S  S c o t t  <lue 0 
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

&

Cada ft&seo da Emulsão de Oleo de Fig&do de Bacalhauque tiver um que comprar deve procurar que levasso a marca que mo6tra este desenho, pois esta marca significa o mesmo que a marca da lei que tse eneontra nas joias de 
prata ou ouro.Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que uma prenda falsa, dourada ou niekelada, feita de materiaes 
baratos.

Á. venda n&s Pharmacias e Drogarias.

! SCOTT â CMmicos, NÖYÄ YORK.
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OFFICIN AS T  Y P O G R  APHIC AS
O' A CIDADE DE YTU

fSF esta offictna apromta-se com brevidade a nitidez e modicidade nos  
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. I


